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Caravana Agroecológica e Cultural da Zona da Mata – MG
(Encontro Territorial Zona da Mata de Minas Gerais – preparação III Encontro Nacional de Agroecologia)
21 a 25 de maio de 2013
Viçosa, agosto de 2013

Caravana Agroecológica e Cultural da Zona da Mata – MG

Rumo ao III ENA – Encontro Nacional de Agroecologia

A Caravana aconteceu entre os dias 21 e 25 de maio de 2013 na Zona da Mata de Minas Gerais, com atividades em três Rotas Temáticas: Rota Araponga, Muriaé e Acaiaca. Esta construção objetivava a discussão com a sociedade sobre o projeto de Agroecologia como proposta de mudança de paradigma frente ao modelo de desenvolvimento hegemônico. A metodologia da Caravana foi construída por uma demanda da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), como processo preparatório do III Encontro Nacional de Agroecologia (ENA), foi coordenada pelo Centro de Tecnologias Alternativas CTAZM-MG em discussão com seus parceiros.

As Rotas foram permeadas por atividades em espaços púbicos, com falas públicas e distribuição de materiais de divulgação da Caravana, um convite ao III ENA e informativo sobre o Movimento de Agroecologia. Foram realizadas visitas em algumas experiências agroecológicas em assentamentos de Reforma Agrária e em propriedades de agricultoras e agricultores familiares, bem como em suas experiências de organização coletiva, como Sindicatos, Cooperativas, Associações e estratégias de comercialização. No campo educacional foram realizadas visitas ao Instituto Federal Tecnológico de Muriaé e em experiências de Educação Popular nas Escolas Família Agrícola. Em alguns municipios foram identificados conflitos ambientais em áreas de inserção de projetos de desenvolvimento, onde foram realizadas visitas, à Unidades de conservação,  à reassentamentos, à  Barragens e à focos de Mineração.

Por que interessa à sociedade apoiar a agroecologia?

Durante os encontros de construção do III ENA, surge a necessidade de amadurecer o porque interessa à sociedade apoiar uma estratégia de desenvolvimento rural com base na agroecologia e no fortalecimento da agricultura familiar e dos povos e comunidades tradicionais. Á resposta a essa questão só será sistematiza na realização do III ENA mas para que ela seja realmente formulada em dialogo com a sociedade surge como estratégia  metodológica as Caravanas Agroecologicas e Culturais de forma à reconhecer e explicitar as territorialidades da agroecologia.

Para tal processo foram levantadas onze questões problematizadoras que direcionaram as rotas e portanto, as relatorias. São elas: Posse de terra e direitos territoriais; Soberania, segurança alimentar e nutricional; Proteção, manejo e conservação dos recursos naturais; Saúde; Economia e trabalho; Mercados; Identidades e Cidadania; Questões sócioorganizativas; Conflitos e Políticas púbicas; e Gênero. 
Subdivisão por ROTAS
22/05/2013

Rota Muriaé (saíram do CTA 2 vans e 4 carros)
1ª Parada: Assentamento Olga Benário MST, Visconde do Rio Branco para a visita à propriedade do Marcelo (especificamente onde ele cria os animais, não chegamos a conhecer sua casa) e a propriedade do Sr. Luiz e Dona Mariana. 

Vantuil, agricultor assentado, esteve nos guiando pelo assentamento e inicia contando que o Olga Benário já tem 7 anos, a fazenda foi ocupada em 14 de julho de 2005. Os lotes são divididos dependendo da fertilidade e condição do terreno, diz que o seu tem, por exemplo, 16 ha, mas o do Marcelo, assentado presente no dia, tem 14 ha. Complementa que no assentamento tem pouca gente da região, talvez apenas as seis famílias que já moravam na fazenda, mas tem muita gente de Belo Horizonte, da BA e do ES. 

Políticas Públicas

Em relação às Políticas Públicas, Vantuil diz que se os assentados não receberem crédito, não tem como seguir adiante. Sr. Luiz diz que 7 anos é muito pouco para as coisas mudarem pois todos chegam zerados e sempre há muita demora para acessar o crédito. O 1º que o assentamento acessou foi o PEA - Projeto de Exploração Anual, com um fomento de 5.200 reais, e agora o 2º, crédito da Habitação. Para as vendas, é acessado o Programa de Alimentação Escolar - PNAE e um pouco da venda também é feita para CONAB. Sr. Luiz pontua que um dos problemas da saída dos jovens do campo, é porque as escolas que não contribuem muito para o enraizamento do jovem na terra mas que essa realidade vem mudando com o PNAE pois agora os jovens comem, nas escolas, a comida da terra. 

As burocracias estabelecidas fazem com que o acesso seja um processo muito lento e a realidade dessas políticas é, na maior parte das vezes, pouco condizente com a realidade do assentamento. Alguns recebem o Bolsa Família. 

Posse da terra/ Direitos territoriais
Marcelo declara que a posse da terra fez sua vida melhorar em 100%, “Vivia em terra arrendada, agora tenho terra.” Sr. Luiz diz “Apesar de tudo, eu estou muito feliz de estar aqui porque hoje sou o patrão, a terra me trouxe liberdade, saúde e vontade de viver. O jovem ainda não vê isso porque sonha alto, acha que o que esta lá fora é que é bom. Quando eles dão com a cara no muro e vêem que não é bem isso, eles voltam.”

Soberania e segurança alimentar e nutricional

Foi marcante a diferença entre a produção da propriedade do Marcelo e do Sr. Luiz. Vimos que o Marcelo cria gado leiteiro, galinha e porco por isso não tem falta de carne, ovos e leite. Ele complementa que produz cana para alimentar os animais e ainda tem banana no quintal. Questionado sobre porque não diversifica mais sua propriedade ele se justifica pela falta de tempo e a Prof. Irene, da Universidade Federal de Viçosa - UFV, pergunta se vale a pena “gastar” o tempo em outra coisa e trazer comida de má qualidade para casa, para os filhos e sua mulher. Na despedida perguntamos ao Marcelo o que achou da visita e este ressalta a provocação citada acima, dizendo “... ainda não tinha pensado nisso”.  

Na propriedade do Sr.Luiz tinha mais diversidade. De novidades, tinha: milho dente de burro (dura um ano no paiol!), o chuchu de vento, jiló de rama ou maxixe fofo, que quase ninguém conhecia! Hoje ele vende leite, hortaliças e de vez em quando feijão. Diz que não compra quiabo, banana, mandioca, hortaliças, galinha, batata, couve, mandioca e laranja. Em sua horta contamos 11 variedades de hortaliças e tubérculos. 
Proteção manejo e conservação dos recursos naturais 

No assentamento as matas são coletivas, são muitas as nascentes mas nem todas estão protegidas com cerca. Sr. Luiz disse que quando chegaram não tinha água para beber pois apesar de ter água em qualquer lugar que fura, ela vem com muita ferrugem. Mas hoje, depois de cercar a mina com bambu, Sr. Luiz já usufrui da água na propriedade. 

O lixo é um problema para a experiência visitada pois, além de ser jogado pelo pessoal da cidade dentro da área do assentamento, existe um lixão próximo que acaba contaminado a área.

Gênero

Quando questionados sobre a participação das mulheres na tomada de decisão, a resposta foi: “Elas participam mais das coisas delas, a padaria.” Durante a passagem da Caravana as mulheres não participaram, apenas os homens mostraram a propriedade. 

2 ª parada:  propriedade que produz morango sem agrotóxico um pouco antes de Ervália. Só algumas pessoas desceram para distribuir panfletos da Caravana. Muitas exclamações quando perceberam que o morango era hidropônico e o estoque de insumo era enorme. 

3ª parada: Panfletagem na praça de Ervália. A diversidade de reações surpreendeu. Muitas delas indiferentes. Porém, é claro, quando essas pessoas entendem e se identificam com a mensagem, o contato fica muito mais rico. Principalmente entre os mais velhos, a mensagem era visivelmente melhor recebida.
4ª parada: Pirapanema
Conflito, Posse da terra, Proteção manejo e conservação dos recursos naturais, Gênero e Soberania e segurança alimentar e nutricional
Pirapanema, distrito de Muriaé, nos rincões de Minas Gerais, lugar pequeno, casas simples, campinho de futebol com crianças se divertindo, um carro de som na praça tocando Chico Teixeira. Em volta, uma linda mata, expressão de natureza e perfeição. Um vilarejo parado no tempo. Ou não? A realidade da mineração deixa claro que o tempo não parou. A extração de bauxita, pelo grupo CBA – Votorantim acontece a poucos quilômetros de distância e representa um conflito claro para o território. Pela estrada, vimos várias placas indicando as áreas de servidão do mineroduto e a visita ao tanque de rejeitos de bauxita alimentaram a discussão sobre a exploração de alumínio na praça de Pirapanema. O carro de som, que antes embalava com a boa música, vira uma voz potencializada à Agroecologia e às resistências, em um palanque improvisado, na praça central. O público presente era formado fundamentalmente pelos integrantes da Caravana e de alguns poucos moradores locais, além dos representantes que lá foram falar pela comunidade. Cerca de 40 pessoas. Dentre os locais, muitos negros. Das lideranças, somente homens. 
Adair Mendes (CBS, sindicalista e vereador do município) esclarece como a mineração interfere na soberania e segurança alimentar das famílias: “Aqui a resistência dos movimentos tem pressionado, mas não sei se dará para continuar a produzir milho, café, na área recuperada? Por que até hoje só vi plantarem eucalipto e braquiária.” Diz que só chama isso de recuperação porque já viu muitos municípios que o negócio é mais sério, eles não fazem nada depois de explorarem os bens do território. Complementa ainda que o problema do mineroduto é que ele atinge área de APP, as nascentes e ainda proíbe qualquer plantio na área a não ser capim. Sandro (professor do município) diz que são enganados com aulinhas de educação ambiental e etc. e que querem denunciar os projetos que trazem a morte da região pois estão em apoio da vida!
A Van 1 e a Van 2 seguiram para lugares distintos mas as paradas tinham o mesmo objetivo: reunir lideranças locais para firmar o compromisso com a agroecologia na região. 
A Van 1 continuou em Muriaé e a atividade foi realizada no IFET (o Instituto tem o curso de técnico em agroecologia). A Van 2 seguiu para a Secretaria de Educação de Miradouro e depois do debate, finalizou o dia com uma panfletagem, informando sobre a agroecologia e convidando para a Caravana, na festa de Santa Rita, padroeira da cidade.
23/05/13

1ª parada: Neste dia, a Van 1 seguiu para a Propriedade do Dadinho em Pedra Dourada e a Van 2 para a propriedade do Tibúrcio e da Eliza em Espera Feliz, mas ambas com o objetivo de visitar experiências bem sucedidas de gestão do trabalho familiar e comercialização dos produtos agroecológicos.
Economia e trabalho, Mercados, Gênero, Soberania e segurança alimentar e nutricional

Na propriedade do Dadinho, foi possível perceber a abundância da diversidade, uma variedade incrível de espécies: café, jambo, fruta do conde, pêssego, ameixa, bananeiras, flores... e, era só o que estava caindo pelo caminho. Dadinho diz que o que produz na propriedade dá para alimentar 10 famílias! “Hoje muita coisa na propriedade se perde. Perde não, fica para os sócios”, Dadinho se refere a natureza enquanto sua sócia. 

Uma característica importante da organização do trabalho é contabilização de tudo que é produzido. O que não é gasto é também é contabilizado como dinheiro que entra. Dadinho diz que tem que saber o que te dá lucro e o que não te dá por exemplo: “Arranjei 5 franguinhos, criados e pesados, deu, na ponta do lápis, 4 reais de prejuízo. Com o coco deles, deu pra plantar 230 mudas de alface, 1 real cada. Lucro! ” A experiência de Tibúrcio complementa que “Ganhar dinheiro no ver é assim, economizando e comendo bem. Não gastar dinheiro é renda.”

Tibúrcio e Eliza também apresentaram seus controles financeiros: controle das entradas e saídas, caderno de venda fiado. Tudo muito bem controlado por conta da certificação CertificaMinas. As contas são fechadas todos os dias e o balanço encerrado em todo mês de setembro, acompanhando o ciclo do café. Como conselho, ele diz que se tem que encarar a propriedade como empresa e por isso que olhar todos os lados sem investir demais em uma coisa só. Tibúrcio diz ter conseguido ver, com os controles, que a diversificação tem dado duas vezes mais do que a renda do café. Com a renda junta, ele diz que garante, no final, festa e passagem de férias para toda família!
“O importante não é ter muito, mas vender o que tem”, Dadinho enfatiza essa necessidade de ter canais de escoamento da produção. Hoje as vendas, dos mais de 80 produtos produzidos na propriedade, são feitas na feira, por encomenda ou em entregas para escolas. As coisas compradas fora, de acordo com os relatos da família, dão cerca de cento e poucos reais por mês.

A venda de Tibúrcio é feita para merenda escolar nas segundas-feira, vende abóbora, banana, mandioca...o que tiver! Nos demais dias ele trabalha com a sua bicicleta na venda direta, 50% de vendas por pedido e 50% de venda na hora. Diz que tem uns 150 fregueses. Ao perguntarem porque não vai para feira, Tibúrcio responde que não gosta de ficar parado esperando, “e ainda, eu trabalho com o pessoal que não vai na feira e nunca voltei para a casa com a bicicleta cheia”. A idéia de Tibúrcio e Eliza é trabalhar com alimentos minimamente processados para atender à fregueses que não tem muito tempo. São 37 variedades de produtos ofertados. Ex: O Kg de chuchu em Espera Feliz vale R$1,00, mas a venda dele picado pode ser por R$2,00kg. Tibúrcio reforça que a melhor venda que faz é a porta em porta pois tem autonomia, é uma venda sua. 

Na organização da produtiva da família Tibúrcio diz que quem processa os produtos para a venda são a filha, a nora e a esposa. Quando tem tempo ele também se dedica. De tarde, Tibúrcio trabalha na roça, mas diz que não dá conta de acompanhar o processo normal da roça sozinho, ex: ter que capinar. “Aqui, a gente se organiza na terra trabalhando cada um em uma parte, é família” diz e ainda complementa que seus vizinhos estão querendo vender também. Seu cunhado já tem acabado o serviço mais cedo, colocando os produtos na moto e indo vender. Dadinho também diz que em sua propriedade os filhos têm outra relação com a roça, sua filha Paula tem 15 anos sai para colher e vender. Com o dinheiro da venda, ela compra as coisas dela. “Isso é raro!”, diz Dadinho, “não é porque é minha filha, mas é raro”. 

Ambas as esposas, Eliza e Cida, participaram da recepção da caravana e do início da conversa, mas não puderam fazer a volta na propriedade, pois ficaram preparando o almoço para o grupo. 
Questões sócio organizativas

Tibúrcio não vende apenas a sua produção mas também a dos vizinhos. Ele diz que trabalha com gente de confiança, que pelo menos na horta, garantem não jogar veneno. Diz que já pensou em fazer uma associação comunitária para articular melhor isso mais ainda não fez. Em Espera Feliz, Tibúrcio participou da criação da cooperativa, Coofeliz e o objetivo quando a criaram era a comercialização e ainda ter um ponto troca entre os/as agricultores/as na perspectiva que ninguém consegue produzir de tudo. Hoje, são 200 sócios na Coofeliz e Tibúrcio diz que é provável que tenha umas 100 famílias que ainda trabalham com veneno, meeiro que é obrigado a jogar veneno e pessoas que ainda acham que o café é a única solução. 
Políticas públicas


Referente a políticas públicas, em especial a relação com a CONAB e o PNAE, Dadinho diz: “A gente não tem muito acesso, fica na mão deles (Prefeitura/EMATER), a escola é pequena e fica difícil pra todo mundo, mas funciona.“ Irene, enfatiza que PNAE e PAA podem ser difíceis, mas já são algo. Diz que as políticas públicas podem ampliar, para universidades, hospitais... fora o que pode trazer a Política Nacional de Agroecologia.

Para fechar as visitas com chave de ouro: Dadinho diz receber em sua propriedade, em média, quase uma visita por dia e fala que “em qualquer lugar, aqui, em cima de um tronco ou num palanque eu afirmo que Agroecologia dá certo!”.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Van 1
2ª parada: Grupo Caxambu em Carangola

Identidade e Cidadania

Com a presença do professor Léo (UFJF), do projeto Eco-Museu Vivo, a Caravana pára na praça de Carangola para uma conversa como o grupo Caxambú de Carangola, o “Filhos de Eva”, uma das manifestações populares da Zona da Mata mineira.

Na conversa, os/as negros/as relatam que o jongo e o caxambu não são iguais. O Jongo é mais característico do RJ e SP, é mais dançado, de par, mais certinho. É teatral, vem falar do trabalho, do café da cana de açúcar no sudeste. Já o caxambu é mais comum em MG, ES e noroeste do RJ, é mais rápido, participam várias pessoas, inclusive a roda inteira, é o “pisa café”. Dizem que o caxambu é conhecido como o pai do samba e o Jongo, seu avô. 

O Caxambu,foi tombando enquanto patrimônio imaterial pelo IPHAN, em 2005 e o intercâmbio de comunidades jongueiras surge como um instrumento para essa legitimação. Dona Maria, liderança do caxambu em Carangola, diz que ganhou muita experiência com a função que assumiu e pôde conhecer outras comunidades jongueiras que não sabia que existia no Brasil.  

Mariquinha, outra representante do grupo, relata que “no caxambu tinha demanda, trabalhos parecidos com candomblé e umbanda. Se perdeu esse caráter, hoje é uma roda. Quando a roda de caxambú ta quente, sentimos os entes passados juntos. Chora tambor, vai buscar quem mora longe...”. Alguns jovens da cidade também participam do caxambú e relatam o interesse de aprender com os velhos para no amanhã passar para frente. O grupo organiza oficinas e palestras para troca de conhecimentos.

É colocado, por outro lado, que falta estrutura para espaços e oficinas, bem como o suporte da prefeitura. A busca de apoio tem sido feita pelo IPHAN, que fortalece as bases, mas causa “hibridizações”. A falta de apoio não é só da prefeitura, mas também da população de Carangola, principalmente pelo desconhecimento sobre o que é o caxambú. O grupo fala que quanto mais debocham, mais cantam, mais dançam, pois sabem que para fora de Carangola o grupo é valorizado apesar da descaracterização das identidades causada pelo prestígio da mídia aos grupos de jongo cariocas. Em contrapartida, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Divino apareceu como um apoiador do grupo, é a rede da Agroecologia em funcionamento!
Despedimo-nos ouvindo um pouco dos cantos. Encontrar-nos-íamos novamente, junto com mais todos os grupos da Caravana, no Ginásio PoliEsportivo de Espera Feliz.
“Sabiá cantou tinindo, caiu na folha subiu, quem tava perto correu, quem tava longe subiu” 

“no alto daquele morro, tem dois pilãozin de vidro, um bate outro responde, morena casa comigo”

“morena quem te contou, que essa noite serenou, mas eu deitado no seu colo, sereno não me molhou”

“urubu ta na toca, ele ta imaginando, ele senta na grama gente, ele ta cochichando”

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Van 2

2ª parada: Assentamento Padre Jésus

Posse da terra/ Direitos Territoriais
Nesse momento, mas gente se incorpora à Caravana. Fernanda (assentada), abre a roda de apresentação com uma breve contextualização do assentamento: “O assentamento Padre Jésus tem apenas 3 anos mas foram muitos os conflitos e as celebrações que vivenciamos.” Ela conduz um Pai Nosso para agradecer o momento e diz: “a energia da Caravana é a energia que faz o Brasil ir para frente!”. 

Itamar, também assentado, continua contando a história do lugar: “um trabalho de muito tempo... há uns 10 anos atrás já tinha discussão no sindicato. Trabalhávamos de meia sonhando com um pedaço de terra. E ai? Deus abriu o caminho pelo crédito fundiário, depois de conhecermos a história de Araponga-MG. Foi complicado mas vimos a fazenda aqui parada e eu falei : vamos comprar a fazenda! Eu procurei o proprietário e ele aceitou. Isso demorou 2 anos e pagarei durante 14 anos, um total R$40000,00 por um lote de 2ha, mas em contrapartida já ganhei duas casas de R$50000,00 que já tinham aqui.” Itamar, ao nos mostrar sua lavoura de café, conta emocionado: “Essa é a minha terra! Trouxe as mudas de banana lá de baixo na mão ou no carrinho de mão. Hoje, colho e entrego para as escolas. Toda vez que venho aqui, agradeço a Deus pois toda terra precisa de uma energia. A gente que trabalhava de meia, não tinha liberdade. Numa propriedade não podia plantar feijão do tempo, só das águas sem levar em conta a necessidade da gente! Isso aqui é uma oportunidade da vida, de ser feliz! Nós conseguimos essa terra para resgatar a terra. Às vezes as pessoas jogam veneno na primeira vez, mas depois não querem jogar mais. A idéia é libertar a terra!”. Algumas famílias, que desistiram de se assentar pela demora, hoje se arrependem. Na região, há mais duas fazendas à serem liberadas e muita gente interessada em conquistar a terra.

Políticas Públicas

Os/as assentados/as presentes dizem trabalhar com horta para entregar para CONAB. Relatam que podem plantar de tudo pois agora, tudo tem saída. Disseram que no ano passado o café não produziu quase nada, só a horta garantiu a renda. O assentamento também acessa o PRONAF A, que é próprio para o crédito fundiário e muitas famílias conseguiram conquistar o crédito habitação, na palavra deles “foram 12 casas construídas pela Dilma”, relatam ainda que a maior dificuldade até hoje é a falta da luz, pois o Programa Luz para todos” não chegou ainda.
Questões sócio organizativas

Fernanda, assentada, diz que não estão parados depois de conseguirem a terra, já organizaram uma Associação, “Com Terra” e em parceria com o CTA fazem cursos para as mulheres. Compram adubos, frutas, tudo em coletivo. O sindicato também comprou uma área dentro do Assentamento para coletivizar, pois, desde o início, o acordo era construir uma Escola Família Agrícola e uma agroindústria na área. A EFA já tem até nome: “Rosa Fortini”. 

O Assentamento tinha uma paisagem exuberante, na vista, a Serra do Caparaó. Todos felizes! Finalizamos a conversa e nos dirigimos ao centro de Espera Feliz.
22/05/2013
Rota Acaiaca (saíram do CTA 3 Vans)
Van 7

1ª parada Propriedade de Elizeyev Barbosa - Comunidade de Mata Cães
Economia e trabalho e Soberania e segurança alimentar e nutricional 

Tiveram dois momentos marcantes, o primeiro quando o agricultor disse que a despesa mensal da família é em torno de R$600,00 sendo repartida entre energia e supermercado para 3 pessoas que moram na casa, e o segundo, no lanche onde além do leite, não tinha nenhum produto da propriedade e o lanche foi praticamente todo de industrializados (mortadela, margarina, biscoito e pão francês). 

A experiência tem uma composição da renda diversificada (leite, milho, ovos, mandioca, hortaliças) mas ainda sim o agricultor trabalha como pedreiro pegando empreitadas de algumas casas do Plano Nacional de Habitação Rural e tem o cargo de vereador de Acaiaca; sua mulher também trabalha fora. Na área plantada de braquiária com feijão, o experimento contribui para diminuição do uso de insumos e está sendo pensado para otimizar o número de cabeças de gado por área através de piquetiamento. Ele utiliza maquinário de tração animal para plantio direto e faz uso também do carro de boi. Dos dois filhos do casal, o mais velho (que tem mais de 18 anos) trabalha na cidade em uma fábrica de dobradiça e não dedica tempo ao sítio. A renda mensal aproximada da família relatada por ele é de R$3500,00.

Políticas Públicas

Entendendo que a assistência técnica governamental é uma política pública, ficou explícita a influência da Emater na construção do experimento. Quando foi perguntado de onde surgiu a idéia de se fazer o consórcio dessa forma, o agricultor respondeu que veio da Emater e imediatamente passou a palavra ao técnico que se colocou a explicar sobre a integração lavoura pecuária. A forma de extensão rural vertical e assistencialista ficou evidenciada pela forma como o técnico e o agricultor se portaram durante a visita.

2ª parada Propriedade de Fifi e Cirley  - Comunidade de Mata Cães
Soberania, segurança alimentar e nutricional, Saúde 
A família tem envolvimento com movimento agroecológico de longa data entendendo sobre os benefícios para própria soberania alimentar o fato de diversificar a produção, guardar suas próprias sementes e comer alimentos não contaminados por agrotóxico mas na hora da venda, os produtos não tem diferenciação por serem agroecológicos.
Na propriedade são utilizadas sementes crioulas de milho, feijão, alho além de manter variedades também crioulas de hortaliças diversas. A família também tem sensibilidade para a questão do não uso de agrotóxicos e também “trata” a água que vem da nascente através de um reservatório que filtra a água.
Mercados e Economia e trabalho

Cirley, trabalha por empreitada em obras do Plano Nacional de Habitação Rural e inclusive não esteve presente na visita. A mão de obra do sítio é composta pelo casal (porém o marido não dedica tempo integral) e pelos pais de Cirley que já são idosos mas ainda continuam a trabalhar na terra (dos filhos, somente Cirley se mantém no campo sendo que seus outros quatro irmãos mudaram-se para a cidade). A composição da renda é diversificada: mixirica, chuchu, quiabo, milho, feijão, laranja, mandioca e galinhas e derivados.

O principal meio de acesso ao mercado é através da associação (AAPRA Associação de Artesãos e Produtores rurais de Acaiaca) que por sua vez comercializa seus produtos pelo PAA porém busca outras formas de acesso ao mercado. A associação não consegue escoar toda a produção de todos os agricultores caso um item esteja em safra ou que todos tenham. Com isso ela busca de outras formas escoar a produção e citou o exemplo da laranja onde ela faz acordo com um senhor que leva as laranjas que ela não conseguiu vender para a feira e reparte o lucro em 50% com ela.
Questões sócio organizativas

A agricultora tem relação de longa data com o movimento, tendo feito parte da fundação da Escola Família Agrícola de Acaiaca, EFA Paulo Freire, participou de programas de formação, já foi presidente do sindicato dos trabalhadores rurais de Acaiaca e atualmente é diretora do CTA-ZM (Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata).
3ª parada: Associação de Artesãos e Produtores Rurais de Acaiaca - AAPRA - comunidade do Maracujá
Gênero, Mercados, Economia e Trabalho e Políticas Públicas
A participação em uma associação facilita o escoamento de produtos dos agricultores e no caso específico, extrapolando produtos alimentícios e englobando artesanatos. Também nesse caso específico o protagonismo feminino nas relações de trabalho ficou evidenciado já que as lideranças tanto da associação, quanto do sindicato são mulheres. 

A associação comercializa os produtos através do PAA e PNAE porém enfrenta dificuldade de entrar no mercado devido as exigências sanitárias requeridas para tal. Aos poucos estão se adequando e ganhando mais espaço. 
4ª parada: EFA Paulo Freire
Questão Socio organizativa; e Identidade e cidadania

A fundação da EFA foi um caminho longo e tortuoso desde que o terreno foi doado em 1995 até sua efetiva fundação em 2005. Essa foi uma luta encabeçada por jovens que tiveram apoio da comunidade e conquistaram o direito de instituir a EFA Paulo Freire.

A EFA contribui muito para a autonomia dos estudantes ao passo que sua estrutura organizativa propicia ao jovem uma experiência que é muito próxima da auto gestão fazendo com que este jovem desenvolva habilidades para lidar com as questões reais da vida no campo.

Proteção, manejo e conservação dos recursos naturais e Soberania, segurança alimentar e nutricional
Existe um córrego que passa pelo terreno da escola e atualmente está sendo desenvolvido um trabalho de recuperação da mata ciliar com palmito jussara e outras espécies. Uma horta mandala, uma horta de medicinais e outros canteiros ajudam na discussão e aprendizagem prática sobre a proteção, manejo e conservação dos recursos naturais.

Na EFA são produzidas diversas hortaliças que compõem as refeições dos alunos. Além da estrutura organizativa, proporciona discussões e práticas a respeito da produção de alimentos.

Políticas Públicas

A principal ameaça a continuidade dos trabalhos da EFA é a escassez de recursos já que o governo estadual financia a escola através da bolsa aluno que vem em duas parcelas por ano e existe dificuldade em se firmar acordos e convênios com prefeituras e outros órgãos.

5ª parada: Propriedade da Nélia – experiência de agricultura urbana e fabrico de doces
Mercados, Soberania, segurança alimentar e nutricional

A família tem uma produção diversificada que supre grande parte das necessidades de auto consumo. A agricultora também mantém uma fábrica de doces, que aprendeu ainda jovem com a mãe e hoje é um componente de sua renda. Todo leite que se utiliza no fabrico dos doces, é comprado de seu irmão  e as frutas de agricultores locais ou no mercado.
A comercialização se dá através de feiras livres e venda direta a escolas. Ela entrega em 8 escolas estaduais de Mariana e na feira da cidade, além de ela própria e as filhas fazerem feira duas vezes por semana em Barra Longa. Segundo Nélia, um grande problema é que o mercado não faz diferenciação dos produtos que são naturais e sem agrotóxicos dos produtos convencionais. 
Economia e trabalho

A agricultora conta com a ajuda das filhas para produzir, vender e administrar a horta e a fábrica de doces. Conta ainda com mais três funcionários diaristas os quais, paga R$30,00 a diária por seis horas de serviço. A composição da renda da família é basicamente oriunda da horta e da fábrica de doces. Na fábrica, a média de produção são 50 kg por semana, distribuídos sob encomenda em até 20 sabores. A renda bruta mensal relatada varia entre R$2500,00 a R$3000,00. Uma das filhas é aluna da EFA e todas as três ajudam na horta. É um trabalho muito manual e intensivo e exige uma presença constante o que o torna caro quando na composição do preço final. Os grandes desafios elencados por ela são: a mão de obra (que está escassa), investimentos em ferramentas que sejam adequadas e otimizem o trabalho (roçadeira, micro-trator, entre outras) e a valorização do produto natural inclusive no preço do produto. 
Proteção, manejo e conservação dos recursos naturais

A propriedade fica perto de um rio sem mata ciliar, o manejo é intensivo e necessita de presença diária e a agricultora faz uso de caldas e esterco. Segundo Nélia: “Quando tem planta que nutre bem, ela vem forte e não é qualquer coisa que ataca ela. A questão é a saúde da planta que produz suas próprias defesas.” Sobre o uso de agrotóxicos ela dispensa a utilização e diz que se houver dedicação ao trabalho as pessoas vão ver que não precisam disso. 

Posse da Terra/direitos territoriais

Nélia foi uma atingida por barragem e a indenização não foi suficiente para que ela comprasse outra terra então ela arrendou um terreno urbano da família (aproximadamente 2 ha) e desenvolve uma horta na quase totalidade da propriedade. Ela relatou que o atual prefeito já expressou a vontade de desapropriar o local para construção de casas populares.
Identidade e cidadania

A agricultura urbana praticada por Nélia, leva para a cidade a cultura do campo. Ela se torna referência no momento em que tem uma horta quase a perder de vista, sustenta toda família e não utiliza agrotóxicos. A horta pode ser vista por qualquer um que esteja passando e atravessando a rua fica a fábrica de doces e a casa de Nélia.

6ª parada: Sindicato das trabalhadoras e trabalhadores rurais de Acaiaca
Posse da terra/direitos territoriais 

Nas palavras de Marli (presidente do sindicato), de um lado da BR todos tem um pedacinho de terra, do outro as propriedades são maiores e se tem a cultura do gado. Essa divisão foi explicitada tanto na visita às propriedades dos dois lados da BR, quanto pela própria fala de outras agricultoras da cidade. 

Ainda segundo ela: “As vezes as próprias famílias empurram os filhos para cidade. Para os filhos ficarem, tem que ter seu pedaço de chão. Nem todo mundo tem acesso a terra e os que tem as vezes desperdiçam pois não sabem maneiras de trabalhar.”
Economia e trabalho

O sindicato tem apenas uma funcionária assalariada que faz funções de secretariado. Todas as outras funções são voluntárias. Marli a presidente em exercício revela que existe muita dificuldade financeira e isso faz com que a juventude que está se formando no ensino médio técnico não queira assumir porque o sindicato não tem dinheiro para pagar pelo trabalho.

Na fala de Glauco do CTA “os tempos dos projetos são diferentes do tempo das pessoas e esse é um grande desafio para Agroecologia”.
Gênero e Questões sócio organizativas

Foi vista e ressaltada a presença muito forte da mulher nas lideranças locais e o empoderamento que essas mulheres têm no que fazem.

A Caravana cumpriu um papel importante na avaliação da Angela (presidente da AAPRA): “As vezes temos medo de mergulhar num projeto, mas ai vemos que tem mais gente tentando em outros lugares e isso nos dá muito mais força.” 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Van 8

1ª parada: Município Diogo de Vasconselos -Saída em cortejo com o músico Farinhada, recepção do prefeito e cerca de cem moradores da cidade. Apresentação de crianças da escola municipal Claudia de Oliveira e do Clube da Terceira Idade: Felicidade. Apresentação de música e contação de história. Distribuição de material histórico sobre Diogo de Vasconselos e Padre Arlindo Vieira a todos os membros da caravana. Fala do prefeito e fechamento da primeira parte antes do cortejo. Caminhada até a Igreja de São Domingos com cortejo musical e nativos da cidade acompanhando. Apresentação de Coroação para os participantes da caravana.

2ª parada: Chegada na fazenda do Joaquim e Ana - comunidade do Capoeirão
Políticas Públicas, Economia e Trabalho e Soberania e segurança alimentar
Fala da irmã do Joaquim, dona Ana, sobre as receitas das merendas servidas (queijo, biscoito de polvilho, broa, pão, rosquinhas, suco, leite in natura etc). O que foi servido, de acordo com Joaquim também é produzida para as escolas rurais próximas à fazenda. Foram discutidos problemas com relação à comercialização dos produtos que Joaquim e a Ana, e outros produtores, produzem. 
Joaquim afirma que não há selo nos produtos, nem mesmo de origem animal, pela dificuldade de se conseguir. Mas há acompanhamento dos cantineiros e nutricionistas. A comercialização é feita graças ã relação de confiança que há entre todos com relação aos produtos comercializados. 

De acordo com um dos representantes da prefeitura que acompanhou a caravana até a fazenda, ainda há muita burocracia para a liberação de recursos e manutenção de assessoramento para os agricultores. O representante da cidade de Silva Jardim disse que lá eles já conseguem fazer com que 42 por cento dos produtos das escolas municipais e estaduais sejam consumidos e aconselhou ao representante de Diego de Vasconcelos que tente, assim como ele, um diálogo com a secretaria de educação e da agricultura para que os processos burocráticos possam ser vencidos. 
O tipo de comercialização feita, além da distribuição escolar, é feita na feira e de porta em porta. De acordo com Joaquim, o “porta em porta” é o que mais funciona por enquanto, apesar de ser o trabalho mais desgastante. Ainda de acordo com Joaquim, quando há laranja as entregas nas escolas acontecem duas vezes por semana e quando não há a entrega é feita uma vez por semana.

Ao discutir estratégias de comercialização, como abrir possibilidades através do cultivo diversificado. Joaquim afirmou que ainda é necessário que os produtores comprem alguns produtos um dos outros, pois não conseguem produzir a variedade necessária. Mas que essa também é uma ótima maneira de os produtores se ajudarem.

Joaquim mostrou seu plantio para o grupo: pomar (várias frutas), café, feijão, chuchu, hortaliças (alface, couve, quiabo etc). 

3ª parada: reassentamento 29 de outubro
Posse da Terra/Direitos Territoriais

Marta, reassentada que recepcionou a caravana, conta que a ocupação do canteiro de obras da AICAN ocorreu entre os dias 11 e 17 de abril de 2001.Haviam 75 meieros, e o reconhecimento de 80 proprietários. No total foram 720 famílias atingidas pela barragem e a ALCAN pagou R$ 238,00 reais para cada família. Marta afirmou que trabalhadores da roça eram condenados como bandidos e alguns levaram tiros. Marta chegou a ser perseguida pela polícia e teve que ficar escondida por algum tempo. Eles foram ameaçados de morte. Marta ainda disse que a proposta inicial da empresa era transformar o local da barragem em área turística e prometeu muitas coisas à comunidade. Marta afirmou que a empresa somente empobreceu a região. Ela contou que a licença da empresa inclusive já venceu. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
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1ª parada: Município de Sem Peixe

Identidade e Cidadania

A caravana foi recebida na praça da cidade, com uma apresentação de congada. Estavam presentes também, alunos da escola municipal e outros da população local. Participaram cerca de 130 pessoas.

Segundo o senhor José Agostiho de 72 anos, sanfoneiro do grupo de congado há 30 anos a festa acontece uma vez por anos na festa de Nossa Senhora do Rosário onde eles percorrem a cidade saudando o rei e a raoja do congado. O grupo é uma representação cultural forte da região e busca incentivar a participação de jovens como forma de manter a tradição.

Foi feita uma apresentação da caravana dentro da igreja, falando de seus objetivos, propostas e sobre as pessoas que faziam parte daquela rota.

2ª parada: Escola Família Agrícola de Camões. 
Gênero

A escola tem 39 alunos de diversos municípios e percebemos que a maioria dos alunos são meninos. De acordo com as professoras os pais têm medo de deixar seus filhos saírem de casa, principalmente as meninas, pois a escola é de ensino fundamental então eles teriam que sair de casa muito novos ainda e ficar 15 dias na escola, isso se apresenta como um grande gargalo para o desenvolvimento da proposta das EFA’s. 
Questões sócio organizativas e Identidades e Cidadania

A EFA Camões possui 18 anos de existência e somente agora, no ano passado, conseguiu sua independência, ou autonomia. Antes era financiada pela igreja, que inclusive é a dona do terreiro onde está localizada a escola. Embora tenha sido acordado que enquanto a escola estiver funcionando e atendendo a população rural ela poderá funcionar no prédio por tempo indeterminado.  O financiamento também era realizado pela igreja e isso de certa forma engessava as ações, pois tudo tinha que ter um caráter religioso e uma avaliação da proposta de ação pela igreja e não é essa a proposta da escola. Hoje a EFA possui projeto que financiam algumas atividades, contam com a contribuição mensal de 50 reais dos pais dos alunos para manter a estrutura e contou com o apoio do Deputado Estadual Paulo Lamac (PT) para a reforma do prédio.
Proteção manejo e conservação dos recursos naturais 
A coordenadora da escola salientou que a EFA cumpre um importante papel para manter as características do meio rural, a valorização da cultura local, pois possuem um currículo adequado a realidade do campo além de trabalharem com técnicas agroecológicas para a produção de alimentos. Os alunos matem as hortas e estão implementando um sistema experimental de horta em mandala para melhor aproveitamento da água, alem da criação animal para o próprio consumo da escola, tudo com parâmetro agroecológicos, sem agrotóxicos e sem agressões ao meio ambiente.
Da EFA Camões seguindo para a comunidade dos Barbosa, passando pela estrada aberta pela empresa Samarco que esta colocando os minerodutos na região. Paramos na estrada em um trecho que estava em obras, com presença de técnicos que estavam colocando os minerodutos para observar a devastação. A empresa interditou a antiga estrada que era considerada boa pela população local que a utilizava e abriu uma nova estrada paralela que só tem poeira e lama. Segundo a Alessandra, moradora da comunidade dos Barbosa e guia na caravana, a estrada fica intransitável quando chove e mesmo no período da seca é difícil transitar por causa da altura da poeira que também força muito o motor dos carros e em alguns casos o veículo atola porque a poeira é muito alta e fofa, comprometendo o escoamento da produção que é basicamente leite e quitandas, dificultando a ida dos alunos pra escola, deixando a comunidade ainda mais isolada do município. 

3ª parada: Associação da comunidade dos Barbosa
Gênero, Questões sócio organizativas, Políticas públicas e Soberania e segurança alimentar e nutricional
As discussões sobre a constituição da associação se iniciaram em 1991, incentivadas pela Comissão Pastoral da Terra e pela demanda das mulheres para sair do trabalho pesado no roçado, sob o sol. A criação do conselho foi apoiada pela EMATER que possui uma técnica local que se identifica com a agroecologia, o que diferenciou o tipo de assistência prestada por esta entidade. 

De acordo com a presidente da associação hoje as mulheres tem uma renda a partir da própria produção através destes canais de comercialização. Elas vendem frutas, verduras, legumes, doces, quitandas, leite e assim conseguiram ganhar em qualidade de vida, pois não precisam mais ficar no roçado com os maridos e conseguiram uma independência financeira que aumentou muito a auto-estima do grupo. No terceiro projeto aprovado eles conseguiram incluir 22 famílias, incluindo famílias de outras comunidades próximas para garantir o suprimento dos alimentos. Atualmente tem comercializado via PAA e PNAE para o município. 
Elas colocaram como a maior dificuldade para o desenvolvimento da atividade a estrada que dificulta o escoamento da produção e aumenta os custos. Outro fator importante é a falta do selo de inspeção municipal (SIM) para que possam vender para outros municípios próximos, mas já existe um esforço para conseguir o selo.
4ª parada: Visita à barragem da mineradora Samarco

Proteção manejo e conservação dos recursos naturais, Posse da Terra e Soberania e segurança alimentar e nutricional 

Percorremos cerca de 6 km ao longo do lago para visualizar o território de onde as 120 famílias foram removidas e não conseguimos percorrer toda sua extensão, que evidenciou o imenso impacto ambiental e social promovido por essa empresa. Em seguida fomos para comunidade Nova Soberbo onde as famílias foram reassentadas. Aparentemente é uma vila agradável, asfaltada, com casas de alvenaria, mas de acordo com relatos dos moradores as casas não atendem as demandas das famílias, o quintal é muito pequeno, não tendo terra pra produzir seus alimentos e além disso a terra é ruim, muito ácida e arenosa, dificultando o cultivo. Faz 10 anos que a população foi transferida para a comunidade Nova Soberbo e ate hoje não conseguiram ter uma fonte de renda estável, ou pelo menos uma produção para subsistência. A água disponível nas casas é salobra, não serve para consumo próprio e o povo precisa ir ate uma mina na rua de cima para pegar água de beber. Segundo uma moradora local, forma uma fila pra pegar água, pois a mina é pequena e a concorrência é grande.

Políticas públicas

De acordo com relato dos reassentados eles nunca tiveram assistência técnica para produção de alimentos e alternativas de renda. Ainda não tem a escritura da casa, embora já vivam nelas há 10 anos e o plano de reativação econômica proposto pela empresa não condiz com a vocação da população que é agrícola e foi oferecido curso de artesanato para as mulheres, porém este produto não tem saída constante e muitas não querem aprender, não tem vocação mesmo para esta atividade. Foi comentado que muitas pessoas ficaram deprimidas e que os jovens estão se envolvendo com drogas pois não há opções de lazer para eles.

Foi falado ainda que quando o governo distribui as cestas básicas do programa Fome Zero há uma disputa pelos alimentos e isso demonstra que eles não estão conseguindo nem produzir para subsistência. De acordo com uma moradora “é triste ver as pessoas brigando por causa da cesta básica, outro dia eu ouvi uma moradora dizendo, ‘pode me dar o que você tiver aí, porque nem sempre a cesta vem completa e isso mostra como o povo esta passando fome”. 
5ª parada: Ponte Nova - Noite cultural na praça da igreja matriz. Panfletagem, divulgação da caravana, falas de representantes dos movimentos sociais e apresentação de grupos musicais e teatro.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
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1ª parada: Visita a propriedade do senhor Manoel e senhora Alzira
Questões Socio organizativas e Conflitos em Posse de Terra/direitos territoriais

Após uma conversa onde ele a esposa e mais Carminha, também integrante do MAB(Movimento dos Atingidos por Barragem) deram seus depoimentos sobre como se deu o processo de instalação das barragens e após fomos ver uma horta no sistema PAIS(Produção Agroecológica Integrada e Sustentável) , implementada  em mutirão, que foi financiada recentemente pela empresa como compensação por danos. A propriedade fica em uma área nas beiras do rio Matipó e tem nos arredores duas barragens (Emboque e Granada) e muitos conflitos e famílias desalojadas por conta dessas barragens.

Manoel e Alzira moram em uma casa que diretamente não foi atingida, mas na propriedade tem áreas que hoje estão debaixo d’agua. Já Carminha, é um caso mais complicado já que tanto a posse de sua terra quanto o direito de permanecer onde nasceu e foi criada, foram usurpados dela para a construção das barragens. Foram atingidas direta ou indiretamente, 94 famílias e os exemplos parecidos na comunidade são diversos. Como exemplo, um caminho onde antes da barragem era feito em 20 minutos, agora leva uma hora e quarenta minutos para se chegar ao mesmo local . Em certo momento, Manoel com os olhos cheios de lágrimas disse: “num tem preço que paga a memória”. Seus direitos foram sendo cerceados, através de estratégias desleais, onde segundo Carminha todos os dias apareciam representantes da empresa tentando convencê-la a sair da terra e ela resistiu até quando pode. Hoje ela mora em Raul Soares e todo ano a casa dela sofre com enchente e ela tem que se retirar durante o período mais chuvoso do ano. Os três são exemplos de resistência na comunidade já que muitos, sem perspectivas nem alternativas deixaram o local.

Algo muito marcante que Carminha disse foi: “Se num fosse o MAB eu já tinha morrido” no sentido de que o movimento resgatou a esperança que estava perdida diante de tantas injustiças cometidas.

Outra coisa que também veio à tona é que só após o movimento ter ocupado a empresa durante 7 dias acampados na sede, é que se deram as negociações a respeito do diagnóstico. Esses dois fatos demonstram a importância de se estar organizados em um movimento que partilha as angústias, articula a resistência e executa o plano de ação.

Ficou claro na visita à experiência que o processo de escolha de local e instalação da usina não teve participação da comunidade e foi feito de forma impositiva e desleal. O poder público avaliza e instrumentaliza essa instalação através de desapropriações e ordens de despejo. A expectativa segundo o MAB é que até 2030 se duplique o parque energético hidroelétrico brasileiro e com isso mais centenas de milhares de famílias serão afetadas.
Proteção, manejo e conservação dos recursos naturais

No caminho, dentro da van de repente algo chamou atenção de todos. Eram as cercas e placas colocadas pela empresa. Na primeira placa, como se afrontando o poder público, a empresa ressalta que aquele local é APP mas negligencia nitidamente sua formação vegetal; a segunda é colocada em um local degradado e seus dizeres distorcem o real sentido de preservação ambiental; 
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Questões sócio organizativas

A contribuição do MAB nessa questão da conquista da negociação com a empresa foi fundamental. Durante muito tempo os moradores da comunidade e a empresa ficaram em conflito. A empresa por sua vez nunca teve plano de reparação de danos e também nunca se dispôs a ouvir os moradores. Quando esses moradores entraram para o MAB, o movimento se articulou e realizou uma marcha de protesto contra a empresa e depois uma ocupação da sede da empresa onde os integrantes do movimento ficaram acampados durante 7 dias até a empresa aceitar negociar. 

Na negociação a empresa sugeriu um diagnóstico e o MAB então propôs de o próprio movimento escolher a equipe que o faria. A empresa aceitou e iniciaram o projeto. O diagnóstico mais plano de ação tem apoio técnico de dois professores da UFV (Universidade Federal de Viçosa) e a equipe é multidisciplinar sendo composta por recém-formados também da universidade e outros técnicos. Foi feita uma assembléia com a comunidade para se apresentar a equipe e o projeto se estenderá por mais cinco meses. No final desse prazo será entregue junto aos relatórios, um plano de ação que a empresa deverá cumprir para que seja efetivo o processo de “compensação” de danos.
Logo no almoço encontramos com a equipe que estava realizando o diagnóstico na comunidade. A experiência de se fazer um diagnóstico de danos, após quinze anos de uma barragem implantada é algo inédito e que abre precedentes para o MAB conseguir que outros sejam feitos. A partir desse resgate, elaborar ações no sentido de dar autonomia para que a comunidade busque seus direitos cidadãos que foram desrespeitados e dê condições dignas de vida e trabalho para quem ficou no local.
2ª parada:Cozinha comunitária e da cooperativa de catadores de Manhumirim
Economia e Trabalho, Mercados e Políticas Públicas
A experiência da cozinha comunitária, que vai atender a uma associação rural da cidade, visa ter o controle dos meios de produção e produzir alimentos saudáveis, evitar perdas através de beneficiamento e dar autonomia aos agricultores. É uma cozinha toda equipada com uma batedeira e fogão/forno industriais, extrator de suco, freezer, multiprocessador e embalador de alimentos etc., que vai permitir a produção coletiva de quitandas e doces para comercialização e geração de renda para suas famílias. Foi financiado pelo Fundo Nacional da Solidariedade, gerido pela Cáritas Brasileira.

No caso da cooperativa de catadores, a contribuição para a Agroecologia se dá no sentido de lutar as mesmas batalhas em frentes diferentes mas com inimigo em comum. Com intenção de se trabalhar a questão dos resíduos sólidos na cidade, um grupo de educadores, iniciam os processos para formalizar a cooperativa. No início era um catador que eles tinham contato em um bairro e a partir daí foram expandindo. Inaugurada em 2007, a cooperativa teve apoio formal da prefeitura da cidade, mas foi um começo tumultuado devido a questões de autonomia e renda para os trabalhadores que num processo de construção que leva tempo, é diferente do tempo que cada um tem para se manter economicamente. 

Em 2010, conseguiram um caminhão e mais apoio da prefeitura mantendo assim a cooperativa operante. Atualmente, a cooperativa recolhe em tornode 60 a 70% dos resíduos produzidos no município tendo coleta duas vezes por semana em seis bairros da cidade e estão num processo de certificação (através de projeto em parceria com a Jhonson&Jhonson) que dará a cooperativa a certificação de empresa com responsabilidade social (SA8000). São 24 famílias envolvidas na cooperativa e no município, só dois catadores continuam sem associar-se. Atuam em duas frentes: Coleta seletiva e Triagem.

Assim como na agricultura, ressaltou-se a problemática dos atravessadores que compram a um preço bem abaixo do que revendem. Como solução a este problema foi apontada a criação de redes de vendas, articulando mais associações e cooperativas de catadores para terem volume de venda e conseguirem um preço melhor, excluindo assim os atravessadores do processo.

Vale ser ressaltado que o apoio formal da prefeitura da cidade foi muito importante para que a cooperativa executasse e desse continuidade nos trabalhos. Após a cooperativa estar operando, uma promotora da cidade simpatizou com a causa e “segurou a onda”(nas palavras de José Weber técnico que apresentou a cooperativa) e não permitiu que o apoio dado fosse retirado. Inclusive ela também auxiliou a prefeitura no processo de criação da lei municipal da coleta seletiva.

Hoje os catadores recebem uma média de R$700/mês além de benefício do Bolsa Reciclagem (programa do governo de Minas que bonifica os catadores pela produtividade constatada em notas fiscais) que de três em três meses garante um dinheiro extra nos rendimentos.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Van 8
1ª parada: STR de Simonésia


Questões sócio organizativas, Políticas públicas, Soberania e segurança alimentar e nutricional e Economia e trabalho

Fomos recepcionados pelos representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Simonésia, da Associação dos Agricultores Familiares de Simonésia, Pela Rede de Intercâmbios em Tecnologias Alternativas, que realiza um trabalho local e a Cresol – Cooperativa de Credito da Agricultura Familiar. 

A fala inicial foi sobre a associação dos agricultores familiares a AGRIFAS que conseguiu através do acesso a novos mercados como o PAA e o PNAE sua autonomia econômica e produtiva. A associação surgiu a partir de uma demanda dos agricultores pela organização da produção e comercialização. Por volta de 2002 o STR começou a reunir os agricultores para discutir a produção, a necessidade da diversificação produtiva para sair da dependência do café. A partir daí eles começaram a produzir muitos tipos de alimentos, frutas, verduras, legumes. A produção era grande e se perdiam muitos alimentos, com a venda para o PAA e PNAE eles conseguiram reduzir a perda de alimentos, pois o município recolhe os alimentos a cada 15 dias e este mercado se tornou uma importante fonte de renda alternativa, independente do café. A venda de alimentos para o município era complicada porque a burocracia impedia a venda dos agricultores. Geralmente as compras eram feitas através de pregão e eles não tinham como participar, agora com os programas que garantem uma cota de compra de alimentos para a agricultura familiar eles conseguiram diversificar a renda da família. Atualmente a associação entrega alimentos para 5 escolas no município de Simonésia. O PAA deste ano já garantiu 125 mil para aquisição de alimentos no município. Anos atrás eles tiveram problemas com pagamento pelos alimentos, mas hoje a relação esta funcionando bem. 

A associação também não comercializa produtos com veneno. Eles já tiveram projeto para desenvolvimento de um selo de inspeção, mas não é simples, alguns produtos é difícil de avaliar como, por exemplo, ovos. Há uma demanda no município por veterinários que tenham sensibilidade para lidar com agricultores familiares, pois a maioria deles não está preparada para trabalhar com as demandas dos pequenos produtores.
Gênero e Economia e trabalho

Sobre o tema gênero foi dito que a presença de mulheres nos espaços políticas, dentro do STR inicialmente era apenas para cumprir a cota mínima de 30% exigidos pela lei e à partir daí elas se organizaram para discutir a ação e as demandas das mulheres. Como forma de garantir a autonomia financeira das mulheres foi pensado um projeto de artesanato, mas depois elas identificaram que este produto não tem comércio na região e mantém as mulheres muito dentro de casa, elas não se reúnem, não discutem suas demandas. Daí elas pensaram em uma forma de garantir a autonomia dentro de casa, na propriedade através do cuidado com os quintais, hortas e criação de pequenos animais. Foi falado que o Programa de Formação Feminismo e Agroecologia contribuiu muito para a autonomia das mulheres e o calendário demonstra que essa renda gerada através das trocas e do auto consumo muitas vezes pode ser maior que a própria renda do café. 
Proteção manejo e conservação dos recursos naturais, Identidade e Cidadania

Sobre o tema da mineração foi falado que Simonésia esta totalmente mapeada pela mineração, pois possui muitas minas de granito, ferro, pedra-ferro e diversos outros minerais. No projeto para o município tem 27 áreas identificadas para exploração de bauxita. Eles vivem sobre essa pressão, esperando que a qualquer momento possam ser retirados de suas terras. Alguns agricultores já fazem enfrentamento, algumas famílias quase perderam suas propriedades, mas através da pressão conseguiram segurar por mais algum tempo. O STR assumiu compromisso com esta luta, juntaram o povo e fizeram um ato com mias de 600 pessoas para impedir que a empresa entrasse nas terras do Sr. Noé, mas não é fácil enfrentar essas empresas. Eles tem 2 projetos de barragem para um rio muito pequeno que corta o município.
Questões Socio organizativas

Sobre a CRESOL ela surgiu a partir de uma grande dificuldade que os agricultores enfrentavam para conseguir financiamento nas agencias de crédito formais, pois eles muitas vezes não querem acessar um volume alto de crédito, não tem como garantir o pagamento do empréstimo e não podem arcar com os juros do mercado formal. Essa cooperativa se tornou um desafio para eles e então iniciaram das discussões sobre a formação e capacitação em cooperativismo e as coisas foram acontecendo. Hoje eles tem mais de 300 associados e já realizam empréstimos para colheita de café e compra de equipamentos. Os projetos de Pronaf financiados pela cooperativa contam com assistência técnica oferecida pela própria cooperativa, que aumenta as chances de sucesso do projeto e retorno do investimento. 

As Vans se encaminham para Espera Feliz para a concentração na praça da cidade.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
22/05/2013

Rota Araponga (saíram do CTA 3 vans e 2 carros)
1ª Parada: em praça pública, em São Miguel do Anta. Mesmo uma parada curta, possibilitou uma grande mobilização por parte da organização da caravana junta à sociedade. Sucederam-se momentos de perguntas e curiosidade a respeito da agroecologia, onde uma criança se manifestou perguntando o que teria a ver a agroecologia com os animais e com os usos de agrotóxicos. Faixas, banners e panfletagem fizeram parte da estratégia de comunicação e promoção da agroecologia e da Caravana.

Nesta rota, além das vans com os participantes da caravana, também seguiu no percurso um carro com a temática dos índios Puris, realizando em cada parada intervenções e instalações pedagógicas. Bandeiras, tecidos, instrumentos musicais, artesanatos, pintura de rosto e corporal foram estratégias de diálogo com a sociedade. Veio a contribuir, em contato com os remanescentes, com a afirmação de um traço cultural de Araponga, a identidade Puri.

2ª Parada: Canaã.

Conflitos

No trajeto de São Miguel do Anta à Canaã discussões foram dirigidas a temática dos conflitos impostos pelo agronegócio nas territorialidades da Agricultura Familiar na Zona da Mata. Em especial, a dificuldade de permanência, com a nova reestruturação produtiva da Pif Paf, a empresa deixou de renovar contratos com agricultoras(es) de São Miguel do Anta, deixando-os apenas com seus investimentos, que  por ora, não atendem a sofisticação necessária para os consórcios com a empresa. Na passagem por Canaã, a vinda de trabalhadores haitianos para a panha do café na região, como força de trabalho mais barata em relação aos trabalhadores locais suscitaram reflexões a cerca das dificuldades econômicas e de relação de trabalho no campo atingido pelas relações de expropriação de trabalho pertinente ao modelo do agronegócio, o patronato no campo, reproduz a relação de exploração da sobrevida pela relação de compra da força de trabalho. 

A parada da Caravana em Canaã se deu em frente à Igreja Matriz onde um evento de comemoração a Semana Missionária, organizado pela comunidade católica Palavra Viva, estava a espera da Caravana. Houve pouca participação de agricultoras e agricultores locais nessa manifestação pública. O padre local responsável por esta articulação relatou que muitos agricultores se encontravam na apanha do café e que este foi o motivo por eles não participarem.

3ª Parada: EFA-Puris em Araponga, em três grupos são realizadas visitas nas propriedades de Nadir, Neide e Paulinho Amaral.
Posse da terra/direitos territoriais, Gênero e Identidade e Cidadania 
Para Paulinho a principal questão a ser considerada é: De que forma é possível acessar a terra? Pois esse é o maior problema, a injusta distribuição de terra. Foi meeiro e partilha que até obter sua terra não foi possível trabalhar como havia aprendido com os pais, pois o manejo era imposto pelo patrão. A terra adquirida por ele havia sido de monocultura, 100% degradada, apresentava escassez de nutrientes do solo. O seu primeiro investimento foi na recuperação do solo, da biodiversidade e dos recursos, pois também havia pontos de nascentes, e a solução encontrada foi investir na diversidade de cultura e plantio. Para Paulinho a falta de trabalhadora(o) rural e a degradação dos recursos têm sido o principal dos maiores empecilhos e desafios enfrentados pela Agricultura Familiar. E que também se faz urgente "o governo pensar uma metodologia" de fomento à Agricultura Familiar. 

O agricultor não mais acessa, por opção, ao crédito fundiário governamental, não concorda com os critérios, pois para a Agricultura Familiar os critérios para os contratos deveriam se diferenciar pela posse de terra e poder de investimento da Agricultura Comercial. Como cada Agricultor tem uma realidade, pensa que o financiamento deveria ser assinado de acordo com a produção e seu custo. Além disso, ser criado um critério que considere o não uso e uso de agrotóxico. Um problema apontado por Senhor Neném é a área mínima para conseguir o crédito fundiário. Os jovens que já não querem mais só trabalhar com os pais, ficam pelos critérios, a margem do financiamento. Uma critica entusiasmada é a cerca da burocracia necessária para conseguir o financiamento.

Neném nos ensina que no território da Serra do Brigadeiro, e da mesma forma no Brasil, todas e todos têm descendência indígena, afinal a população no território nacional foi sendo adensada, desde a chegada dos Portugueses sob a condição “de índias Puris serem violentadas”. A identidade Puri é muito marcante e em muitos momentos lembrada por Neném. Para o movimento de Agroecologia esse traço cultural acena em convergência de concepções sobre a natureza e na forma de pensar a apropriação democrática de terra. 

Como o processo de compra da terra influência na Agroecologia? A resposta de Neném é que a Agroecologia precisa de acesso à terra com qualquer medida, crédito, compra coletiva ou Reforma Agrária. Para ele a CEB’s foi importante na formação política das comunidades, e a compra coletiva, para ele foi importante por fazê-lo a acreditar na relevância da coletividade. Para ele podemos ser uma organicidade como a da formiga, mas não nos articulamos com tanta eficiência quanto elas. Um dia ele nota que uma formiga rodeia um grão de arroz no chão da cozinha, logo, ele não sabe como, ela, a formiga incapaz de carregar sozinha o arroz comunicou-se rapidamente com suas demais companheiras formigas, e tão logo estavam carregando um grão de arroz em quatro ou cinco, rodando ao chão da cozinha até sumir. 

Para Paulinho os momentos de maior organização popular foram justamente nos momentos de maior conflito. Discutiu-se como a compra coletiva desenvolvida a anos, por essas duas lideranças, foi uma experiência que promoveu a democratização à terra, e uma espécie de Reforma Agrária, para Neném. Com isso, Paulinho acena que o crédito Fundiário é uma política pública que se apropriou de uma idéia de acesso, e de metodologia ao acesso à terra, já vivenciado pelos agricultores da região. É importante pensarmos nos avanços e limites de uma ação desenvolvida coletivamente, na base da sociedade, virar política pública. Uma observação sobre a distância entre as(os) agricultoras(es) e os gestores públicos, que calorosamente, faz Neném. Sarah endossa que pode haver limites na construção de uma política pública a partir de um trabalho das organizações e movimentos sociais, um exemplo é a invisibilidade da luta do movimento feminista na campanha de documentação, criada pelo movimento de mulheres.

Neném relata que no processo de compra coletiva foram assegurados os direitos das mulheres, todas as compras foram negociadas também com as mulheres. Nas escrituras contém todos os nomes dos residentes da terra, agricultora, agricultor e suas filhas e filhos. Para ele as mulheres são muito importantes nesses processos, e a agroecologia depende do envolvimento das mulheres, uma vez que, “a agroecologia foi descoberta pelas mulheres”  e ainda, “as mulheres que fazem agroecologia nos quintais e nas hortas”. Neném divide que ainda deseja ver uma mulher ocupar o cargo de prefeita de Araponga. 

Paulinho nos conta que para preservação ele planta cana e árvores nativas, essa última também no pasto. Com o plantio de árvores nos topos dos morros ele recuperou nascentes. Na sua propriedade há uma diversidade de fruta, com hortas entre os cafés, há milho, feijão, tomate, pepino que pode ser espontâneo. Ele usa na adubação 40% de adubo químico.  

Questões Sócio organizativas
É no município de Araponga que conhecemos a história de compra coletiva de terra, relato de uma experiência de organização popular que garantiu o direito a terra. No Sítio do Sossego, propriedade de Neide, ela exprimi que “A conquista de terra em conjunto aqui em Araponga foi um empurrão para o surgimento do crédito fundiário”. Também relata sobre as dificuldades com as políticas públicas de acesso a mercados e fomento a práticas agroecológicas. “Plantamos primeiramente para comer, só depois é que plantamos para vender.” O principio de soberania alimentar está incutido nas experiências agroecológicas, há com isso, também uma resignificação do desejo de acesso a terra, visto antes como espaço reprodutor da vida e só posteriormente como fornecedora de produto comercial. 

Neide já foi presidenta do Sindicato de Trabalhadoras(es) Rurais e relata sua rotina na organização após as tardes na roça. “Mas o sindicato fez muitas coisas darem certo aqui na região”. Falou da importância das mulheres no campo, na organização e no planejamento e na geração de renda para a família. Também como ela e as famílias de agricultoras(es) locais acessam os mercados e quais são suas estratégias de comercialização. A maioria de suas entregas é pelo PNAE, aponta que há problemas com a logística por enfrentar dificuldades de locomoção dos produtos. Neide relata que as famílias locais também acessam a política pública, mas “no inicio das vendas para as escolas, não eram todos os agricultores que queriam participar, e mesmo os que participavam, não estavam acostumados a comercializar estas coisas que dão no quintal (banana, laranja, couve, etc), mas mesmo assim eu saia com o veiculo da EFA para passar de propriedade em propriedade para cumprir o compromisso.” A diversidade das propriedades, também é comercializada na Rede Raízes da Mata, em Viçosa. Esta rede de consumidores distribui semanalmente mais de cem produtos agroecológicos de agricultores familiares de muitos municípios da Zona da Mata.

Há em Araponga uma associação de vinte e oito famílias que comercializam o café orgânico. A associação comercializa o café pelo dobro do preço de mercado do café que não é orgânico. A maior dificuldade enfrentada pela associação é a inconstância do preço do café, apesar da cotação ser avaliada em dólar, há muita oscilação de mercado.  Como exemplo citou-se que o preço da arroba do café ano retrasado era de noventa reais, já ano passado o preço da arroba estava saindo por 120 reais. Na associação é um grupo de mulheres que se responsabiliza pela torra do café.
Saúde 
Nadir veio de São Paulo à 26 anos, quando seu pai comprou um pedaço de terra no município de Pedra Redonda, até que se casou e mudou “pras banda de cá”. Também foi pela compra coletiva de terra que a família de Neide adquiriu sua propriedade, onde “antes era só pasto”, e hoje é repleta de diversidade, tanto na produção agrícola, quanto na variedade silvestre. Nadir trata tanto as plantas, os animais e a família com homeopatia e receitas de medicina popular. Relatou algumas experiências de tratamento com vacas, pé de laranja e com as crianças. Na lavoura a família optou pela plantio do café com árvores, segundo Nadir, a lavoura é tocada principalmente pelo companheiro que com troca de dias conta com a força de trabalho dos vizinhos. 

Nadir conta que desde o inicio do processo de aquisição de terra em coletivo as famílias são assediadas por representantes de venda de agrotóxicos com afinco em induzir a comunidade a comprar os pacotes agrícolas. “Meu pai nunca gostou dessas inovação. Sempre  fomo do jeito antigo. A única coisa nova que usamos é o adubo” . Sobre seus vizinhos e conhecidos que utilizam de agrotóxicos Bibim, de 67 anos, falou: "Eles acham que tão levando vantagem, mas o pessoal que usa é igual a questão da droga no Brasil, eles ficam viciado e não acreditam que da pra viver de outra maneira."  

Questões Sócio organizativas
Na visita à EFA Puris, o debate teve inicio com uma apresentação do movimento e da constituição da EFA. Ressaltou-se a importância das Comunidades Eclesiais de Base CEB’s para a criação da escola, assim como a formação do sindicato em 1987. A primeira tentativa da criação da escola família agrícola se deu em Viçosa, mas por motivos de hierarquia da Igreja e da Universidade não durou muito: “nós queríamos que os agricultores fossem os responsáveis pela gerencia da escola, queríamos do nosso jeito.”

A EFA tem sua gênese na avaliação de que a escola criada para atender a comunidade não atendia a demanda das famílias agricultoras. A 
EFA veio suprir a demanda por uma educação voltada para filhas e filhos de agricultoras e agricultores de Araponga, com pressupostos convergentes com os da comunidade. Com seu funcionamento discorrido pelas agricultoras e agricultores, a EFA – Puris é criada em 2004, na casa dos pais de duas monitoras. Foi em 2008 que a infra-estrutura  da escola foi doada.

Um educando relata ter aprendido princípios como a coletividade no cotidiano da escola, “e essa é uma preparação para vida." Ele também expõe que o funcionamento é por alternância, de 15 à 15 dias, as(os) educandas(os) da EFA ficam 15 dias imersos na rotina da escola. Rotina de aulas teóricas e práticas durante todo o período diurno e alguma atividade a noite, como assistir a um filme. As aulas práticas são a aplicação dos conhecimentos discutidos, e são também exercitadas nas propriedades dos pais. Uma vez que, nos quinze dias em casa, são desenvolvidas atividades na propriedade, e visitas freqüentes, das monitoras e monitores da EFA, às famílias. 

As educandas e educandos criaram a Associação de Jovens Puris, que se responsabiliza em resolver problemas que podem ser resolvidos entre elas e eles, e não precisam demandar a presença e dispêndio de energia de alguém da secretaria da escola.

Alguns estudantes aproveitaram o momento e a partir de uma pergunta geradora sobre a importância da EFA em suas vidas disseram: “Aqui é tudo. Aqui eu cresci como pessoa. Há boa convivência entre nós e com os monitores. Aqui todo mundo é irmão”. Outro estudante: “A escola prepara para a vida como um todo. Como devemos entrar e sair de um lugar. A escola é diferenciada. Tem muita coisa prática. Fazemos visita de estudo em uma propriedade e depois fazemos a prática”. Outro estudante falando sobre a pedagogia da alternância escola-casa: “aqui é tão bom que no meio da segunda semana, todo mundo quer voltar para a EFA. Aqui a gente brinca, a convivência é boa. Coisa de levar para a vida inteira.”.

“E as vendas e comercializações dos produtos? Aqui na EFA vocês vendem seus produtos? E os agricultores que moram no entorno da escola, como se dá a comercialização de seus produtos?” Resposta da Natália, monitora EFA-PURIS: “Aqui na EFA entendemos a comercialização como assunto transversal.” “Produzimos para consumo e não comercializamos”. Resposta da Neide, agricultora: “Está mudando muito pelo PNAE. Tendo mercado, tem plantação. Hortaliças, banana, antigamente eram tudo para consumo. As coisas tem que andar junto. Não adianta plantar sem saber para quem vai vender.”

Finalização com a oração escrita pelos estudantes da EFA e a apresentação do Coral Cosme Damião, na praça de Araponga.

4ª parada: Parque Estadual da Serra do Brigadeiro

Conflitos, Políticas públicas, Identidade e questões sócio organizativas.

Sêo Jair, que já foi retireiro, foi contratado para realizar o levantamento do município. Em janeiro de 1994 iniciaram o diagnóstico rural participativo (DRP). Relata que houve muitas reuniões e que contou com o apoio de diversas instituições como o IEF e o CTA. Conta que em 1996 havia 13 mil ha demarcados na criação do parque e que havia 80% de aceitamento da comunidade.

Sêo Neném relembrou de sua origem Puris e o conflito de terras que seu povo enfrentou nesta região: “ eu quando venho para cá, não tem como não lembrar dos meu povo que aqui viveu e que se escondeu por essa mata. Foi o último lugar que meu povo veio se refugiar antes da morte.” Sobre o diagnóstico rural participativo (DRP) ele relata as dificuldades e os conflitos para a  realização: “o pessoal do IEF nunca nos ouvia. Essa era nossa dificuldade. Pedido para a participação da comunidade na criação do parque. Foi preciso muita mobilização do sindicato e da sociedade.”

José Roberto, Administrador do PESB, também tomou a palavra: “Outro propósito da criação do parque, (além desses falados), era em políticas públicas. Aqui havia muitos conflitos em relação ao desmatamento e a mineiradora Belco Mineira. As nossas principais ameaças eram: engenho, carvoaria, produção de madeira. Só para vocês terem uma ideia aqui se fazia carvão de orquídeas. Saímos da lavoura para a produção de carvão”.
Ferrari, co-fundador do CTA: “a motivação inicial para nós entrarmos como parceiros para a criação do PESB foi o desmatamento que a empresa estava fazendo. Lembro-me que em 1994 houve uma reunião decisiva no CTA, com a presença dos sindicatos, do IEF, da Universidade, participaram também os agricultores. Eles não eram os responsáveis pelo desmatamento. Eram 700 famílias. A partir dessa reunião a criação do parque tomou o rumo que é hoje.”.
Romualdo, agricultor e secretário da agricultura de Araponga, sobre a agricultura em torno do PESB: “O trabalho com SAFs era possível. Por que preservando dava. E os agricultores colaboraram para preservar e produzir. O entorno do PESB está preservado. Isso é a prova”.
Ana, mediadora e funcionária do PESB: “O parque foi criado em 1996. Teve um alto índice de aprovação da comunidade. E um dos reflexos disso é que mais de 95% dos funcionários são agricultores do entorno do parque. Tivemos alguns conflitos com a compra de terras dentro de áreas demarcadas na Serra do Brigadeiro. Também tivemos conflitos com a regulação fundiária e a desapropriação de alguns proprietários de terras que não era moradores e estavam no perímetro do parque, muitos eram de Brasília, Rio de Janeiro, e outros lugares e não tinham um vinculo com a região”.
Arenita, estudante de Diamantina-MG aborda a discussão sobre os conflitos na criação do parque na região do Vale do Jequitinhonha e entorno do município de Diamantina: “A criação dos parques de lá se dão de cima para baixo. Não houve a participação popular igual aconteceu por aqui. A criação da PESB é um exemplo, e espero que inspire muitos dos parques que estão sendo criados. É muito importante à divulgação dessa história e dos processos de como este parque foi criado.”.

Ao final do debate foi servido um farto café da tarde: Leite queimado, sucos, broa enrolada na folha de bananeira, mandioca cozida, batata doce cozida, biscoite de polvilho assado, biscoito de polvilho frito, café, leite, cana cortada. Na sequência do café, a Caravana foi convidada a conhecer a sede do PESB. A finalização do dia foi com o marco da Caravana, o plantio de uma Jussara. 

Pernoite em Orizânia.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
23/05/2013

5ª Parada: Visitas em 5 propriedades (5 grupos) em Divino. Sítios de Denira, Erineu, Eliete, Ronaldo e Gilberto.
Questões Sócio organizativas, direitos terrioriais, políticas públicas, Manejo, Saúde e Segurança Alimentar e Identidade.

Gilberto e Luciana receberam a Caravana na varanda de sua casa. Abriu a conversa contando um breve relato sobre a Associação dos Pequenos Produtores Rurais, fundada a mais de 20 anos. A partir da associação muitas oportunidades apareceram aos agricultores, como o acesso a políticas publica tais como o PNAE. Caracterizou a região de Divino e enfatizou a importância de estratégias agroecológicas, dadas as características de o município ser formada em sua grande maioria por pequenas propriedades rurais. Salientou que a maior dificuldade enfrentada hoje no campo é com relação à mão de obra e o êxodo rural: “Hoje muitos agricultores não querem mais trabalhar no campo. Hoje é mais uma questão cultural, do que uma questão financeira. Mas hoje eu acredito que vai mudar. Eu to sentindo isso. Antigamente as pessoas se sentiam mal em dizer que eram agricultores.”.

Samuel, de Montes Claros-MG, pontua que no Norte de Minas há uma diferença com o Município de Divino com relação à conquista de terras: “Lá nos lutamos é pelo direito do território. Diferente daqui, em que o processo já está bem consolidado com estes programas de habitação rural. Lá entendemos que o ir para a cidade e tentar ganhar a vida lá e o voltar para a zona rural é um processo de resistência.”.
Indagado sobre o conflito com os grandes proprietários, Gilberto disse que os maiores conflitos em Divino estariam com relação soas minériodutos e a conservação dos recursos naturais, já que as duas APAS estariam sendo cortadas pelo trajeto do minério. Outro conflito muito comum no município é a questão entre o patronato e os meeiros

Romualdo, agricultor e secretário da agricultura de Araponga, trás a questão da juventude ao debate. Divino possui um histórico muito importante de recentes mobilizações e articulações de jovens nas lideranças de sindicatos, cooperativas, associações, entre outros. 

Gilberto pontua que muitos jovens da zona rural têm como dificuldade de permanecerem no campo a questão da posse de terra: “um dos problemas é que a juventude não possui terra”. Como alternativa, o sindicato rural de Divino está trabalhando a posse de terra pelo crédito fundiário, assim como as habitações rurais, pelo Programa Minha Casa, Minha Vida: “Divino foi o primeiro município de Minas Gerais que assinou o projeto de habitações. Isso é uma das coisas que está ajudando muito. Antes o pessoal reclamava muito de morar na roça. Diziam que quem morava na roça morava em situação ruim. Agora as coisas estão mudando. Meu projeto é de 25mil. São 20 mil para material de construção e 5mil para mão de obra.”. Com relação ao acesso a terra, Gilberto e Luciana e mais seis famílias compraram pelo crédito fundiário oito hectares, que foram divididos entre as famílias: “quase todo mundo aqui já era meeiro dessa terra. Conseguimos através do crédito fundiário.”.

Com relação ao sindicato: “Fazemos isso mais da forma militante, do que da forma capitalista. São sete anos que estou no movimento sindical. Se não fosse o CTA seríamos igual aos outros sindicatos. Essa discussão sobre agroecologia facilitou nossa atuação nestes pontos relacionados à burocracia. O PJR também foi muito importante para a formação profissional e pessoal de muitas pessoas e lideranças ligadas ao sindicato.”.

Durante a discussão de acesso ao mercado se falou do grupo formado por mulheres para a produção e comercialização de quitandas chamado de Quitandeiras de Divino. Este grupo além da geração de renda tem por objetivo potencializar o uso de alimentos de produção da agricultura familiar, como mandioca, batata doce, inhame e outros produtos da terra, para confecções de pães, bolos, tortas, doces e outros.

A questão dos recursos naturais, principalmente a água foi outro tema abordado entre os participantes da Caravana.  Gilberto pontuou que na sua comunidade água não seria um problema: “nós aqui em casa tiramos água de uma mina. Nossa água é limpa. As casas aqui para baixo todas tem minas. Não temos problema com água em nossas propriedades”.

Romualdo, de Araponga e secretário de agricultura, levanta a questão do uso de agrotóxicos nas lavouras de café e na produção de alimentos. Abre uma discussão sobre como os nutricionistas das escolas municipais zelam pela qualidade e higiene das hortaliças e da manufatura, porem, estes nutricionistas, deixam a desejar com relação ao rigor e da exigência do alimento sem veneno servido nas escolas.

Dora, representante do CTA e das Mulheres para a Agroecologia, traz uma reflexão para a discussão: “Será que o café é o produto que gera a maior renda dentro da propriedade? Estamos realizando a sistematização da produção interna das propriedades junto com muitas mulheres agricultores e está se provando que a diversidade dentro da propriedade gera mais renda que o café, mais de 60%”. Dora cita o exemplo da propriedade do Tibúrcio e Eliza, em que a diversidade da produção gera mais renda do que o café. O próprio Gilberto reforça a fala da Dora, e exemplifica com a realidade da sua propriedade: “Aqui em casa não gastamos mais de 60 reais por mês com despesas externas (arroz, trigo, etc)”.

Soberania alimentar e Nutricional (e Autonomia)

Gilberto fala sobre como adquiriu os milhos que planta em sua propriedade: “Eu ganhei algumas sementes de milho crioulo com o agricultor Hélio, que já planta este milho há muitos anos. Eu planto, colho, consumo e guardo minhas sementes até hoje.” Romualdo amplia a discussão e cita o exemplo do trabalho de banco de sementes realizado há 15 anos pelo CTA na Zona da Mata e a repercussão dessas experiências: “Hoje a maioria dos agricultores familiares de Araponga não compram sementes. Outro exemplo que poderia citar é que em 2009 enviamos sementes de milho para o assentamento Olga Benário em Visconde do Rio Branco-MG. O governo também enviou outras sementes de milho, que não eram crioulas, porém estas não germinaram. As únicas sementes que germinaram foram as sementes de Araponga.”


Samuel, de Montes Claros, conta diferentes experiências vividas pelos agricultores do norte de Minas Gerias em relação aos agricultores da Zona da Mata: “O semi-árido força o homem do campo a fazer banco de sementes. É até intuitivo. As condições de lá são muito duras. Se vocês não faz seu banco de sementes, no ano que vem o agricultor não tem semente para plantar. E o mais preocupante foi que nos últimos tempos, houve um grande período de seca e muitas sementes plantadas pelos agricultores não germinaram e eles não conseguiram juntar muitas destas  sementes que possuíam e correm o risco de perderem muitas matrizes.”

A horta da casa é cultivada pela Luciana. Há bastante diversidade de alimentos. Durante a visita, ela socializou algumas dificuldades no cultivo. Algumas práticas agroecológicas de manejo do café foram socializadas entre os participantes, tais como: o beneficio do plantio de determinas espécies de árvores no cafezal, como embaúba, pau de fumo, capoeira branca, ingá, bananeira, pau jacaré, entre outras. Este momento despertou a curiosidade de muitos, com relação aos benefícios de cada árvore a lavoura. Além das vantagens de melhoria do solo, Gilberto aponta: “As árvores dentro do café são muito importante, pois garantem sombra para nós trabalhadores, quando estamos na apanha do café, algumas dão frutos, além de deixar o cafezal mais bonito. Porém, se somente cultivar e melhorar a vida no solo. Só isso já seria o suficiente. Se você olhar a lavoura do lado, que usa veneno, e a minha que não usa você quase que não vê diferença com relação à produção.”.
Ronaldo, agricultor e membro da Associação de Divino, chega a casa do Gilberto para relatar suas experiências agroecológicas, por motivos da chuva a visita a sua propriedade havia sido cancelada: “Até 2009 a lavoura era toda convencional. De 2005 a 2008 participei da campanha da fraternidade ligada à igreja, onde comecei a me despertar para a agroecologia. Em 2010 eu participei pela primeira vez dos Intercâmbios Agroecológicos.”

Ronaldo relata como o núcleo familiar inserido as práticas agroecológicas estiverem presentes em sua vida e como a renda da família vem a partir do café, e do acesso às políticas publicas: “Lá em casa mora meu pai, eu e meu irmão. Eu tenho uma casa construída pelo crédito da habitação rural. Nossa propriedade toda é de seis hectares. A minha família é toda agroecológica. Meu pai é agroecologico sem participar do movimento. Sempre gostou muito de árvore, na minha propriedade tem árvore de tudo quanto você imagina. Meu irmão é apaixonado por animais: porco, galinha, cachorro, peixe, pato, e mais. Tudo isso tem lá em casa. E eu sou apicultor. Em nossa casa a renda vem do café, além do mel, da banana e ovos para a alimentação escolar.” Com relação às perspectivas futuras: “Eu estudo o curso de enfermagem. Quero atuar na área da saúde e combater e alertar o impacto dos agrotóxicos”. 

Visita a propriedade de Denil e Eliete na comunidade de Vargem Grande.

Com cerca de 17 anos de ocupação, a família transformou um local, que era antes uma pastagem pobre e degradada. Para Eliete "Das principais diferenças que notamos, foi o aumento na quantidade de água, que era muito difícil no principio." O gado é criado com árvores nas pastagens, o que possibilita preservar a mata (alem do conforto animal), pois ao fazer um rodízio (retirando os exemplares mais velhos), eles conseguem suprir sua demanda por lenha, sem precisar desmatar em outros lugares. Sem falar na melhoria da qualidade da pastagem, que sendo quase toda em relevo bastante declivoso, as árvores tornam-se importantíssimas na conservação do solo e das nascentes.

A família também recorre à medicina alternativa para conquistar independencia dos tratamentos alopáticos, tanto na agropecuária, quanto no cuidado com a saúde familiar. Eliete  aplica homeopatia na criação, reike e faz chás de ervas medicinais. Através da radiestesia, ela consegue identificar e tratar os pontos com desequilíbrio em sua propriedade.

Os principais produtos que precisam ser trazidos de fora para a propriedade são: arroz, açucar, farinha, alguns produtos de limpeza, sendo que estes em sua maioria são fabricados em casa pela própria Eliete, que produz seu próprio, sabão, desodorante, detergente. Carne praticamente nunca é comprada, sendo produzida quase inteiramente na propriedade. Comercializa queijo na feira e vende para vizinhos.

6ª parada: STR de Divino
Participaram por volta de 70 pessoas na socialização e apresentação das atividades do Sindicato. O resgate histórico e o surgimento dos sindicatos na Zona da Mata Mineira na década de 80 foram pontuados assim com o esforço dos associados, que se reuniram diversas vezes em reuniões, assembleias, oficinas, para o surgimento e a criação da Associação de Divino.

As atuações do Sindicato também foram reforçadas na apresentação, como o programa de habitação rural, que foi o primeiro município do estado de Minas Gerais a construir as primeiras casas e hoje conta com mais de 115 casas construídas. Falo-se do PNCF: programa nacional crédito fundiário. Acesso ao crédito e financiamento de até 20 anos. Além disso, outras atuações também receberam destaque, como PRONAF, Previdência social, contabilidade rural, parcerias agroecologicas (CTA, UFV, Projeto Curupira, etc), EcoJovem (trabalho com a juventude), Formação com as mulheres, Comissão de Mulheres do Sindicato, Oficinas, Mutirão, Associação (entrega nas escolas estatuais e municipais, expectativa de vender mais de 100mil), Criação do Banco Cresol (Mais de 100 associados, linha de financiamento, menor burocracia).
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